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Resumo: A reprovação escolar 

é algo que apesar de tão antigo 

nos impressiona a todo tempo, 

pois acontece naturalmente nas 

escolas e, mesmo sendo de co-

nhecimento de todos, não se tem 

pensado efetivamente em uma 

intervenção psicopedagógica 

efi ciente que venha reverter os 

altos índices, principalmente na 

disciplina de língua portuguesa. 

Além disso, é preciso dizer que 

essa situação não depende só dos 

professores, mas de toda a co-

munidade escolar: pais, coorde-

nadores, diretores, familiares e 

demais colaboradores da institui-

ção de ensino e especialmente de 

todos os alunos envolvidos nesse 

contexto. Na educação, quando 

se trata de difi culdades de apren-

dizagem, de imediato se associa 

a essa questão à classe menos 

favorecida, ou seja, o histórico 

familiar passa a ser uma das pre-

missas para justifi car o que não 
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se cumpriu ao longo da vida do 

aluno, que nada mais é do que o 

direito de aprender.  Diante disso, 

é preciso saber a origem da falta 

de sucesso da aprendizagem, do 

insucesso escolar na disciplina 

de língua portuguesa que leva a 

altos índices de reprovação nas 

escolas brasileiras para intervir 

nessa situação de forma mais cri-

teriosa. Vale ressaltar, ainda, que 

as condições atuais permitem re-

pensar sobre o ensino da leitura e 

da escrita, pois há diversas consi-

derações no que se refere ao co-

nhecimento didático acumulado 

às transformações educacionais 

realmente signifi cativas. Espera-

-se, sem procurar culpados, bus-

car a união de agentes e ações 

com intervenções transformado-

ras na melhoria da aprendizagem 

escolar, abolindo ou minimizan-

do o tão discutido insucesso es-

colar por meio da reprovação na 

disciplina de língua portuguesa.

Palavras-Chave: Insucesso Es-

colar, Reprovação, Leitura e Es-

crita, Intervenção Psicopedagó-

gica.

Abstract: School failure is so-

mething that, despite being so 

old, impresses us all the time, as 

it happens naturally in schools 

and, even though it is known to 

all, there has been no eff ective 

thought of an effi  cient psycho-

pedagogical intervention that 

will revert the high rates, espe-

cially in the Portuguese language 

subject. Furthermore, it must be 

said that this situation does not 

only depend on the teachers, but 

on the entire school communi-

ty: parents, coordinators, direc-

tors, family members and other 

collaborators of the educational 

institution and especially on all 

students involved in this context. 

In education, when it comes to 
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learning diffi  culties, this issue 

is immediately associated with 

the less favored class, that is, fa-

mily history becomes one of the 

premises to justify what was not 

fulfi lled throughout the student’s 

life, which is nothing more than 

the right to learn. Therefore, it is 

necessary to know the origin of 

the lack of learning success, of 

the school failure in the Portu-

guese language subject that leads 

to high failure rates in Brazilian 

schools in order to intervene in 

this situation more judiciously. 

It is also worth mentioning that 

the current conditions allow re-

thinking about the teaching of 

reading and writing, as there are 

several considerations regarding 

the didactic knowledge accu-

mulated in the really signifi cant 

educational transformations. It 

is expected, without looking for 

culprits, to seek the union of 

agents and actions with transfor-

mative interventions in impro-

ving school learning, abolishing 

or minimizing the so-discussed 

school failure through failure in 

the Portuguese language subject.

Keywords: School Failure, 

Failure, Reading and Writing, 

Psychopedagogical Intervention.

INTRODUÇÃO

A reprovação na disci-

plina de língua portuguesa pode 

gerar, dentre outros, o insuces-

so escolar de muitos estudantes. 

Tema este, muito debatido no 

cenário da educação, principal-

mente para entender os fatores 

que levam a este problema, res-

saltando, ainda, que a educação é 

um direito de todos.

Dessa forma, levando 

em consideração que a repro-

vação escolar é um dos maiores 

problemas e desafi os do sistema 
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educacional, defi niu-se como 

tema de pesquisa a ser desenvol-

vido: Intervenção Psicopedagógi-

ca: possibilidades e perspectivas 

de mudança do insucesso escolar 

de alunos reprovados na discipli-

na de língua portuguesa, pois, 

há algum tempo se discute no 

âmbito social e da educação os 

fatores que levam à reprovação 

dos alunos nas escolas brasileiras 

e consequentemente ao insuces-

so escolar dos mesmos. Decerto 

que muitos são os esforços para 

reverter os índices que se apre-

sentam nesse campo, mas, infe-

lizmente, há muito que percorrer, 

pois se tudo muda na educação 

para mais ou para melhor e o alu-

no não aprende sequer o básico 

nos aspectos da linguagem e suas 

tecnologias, ou mesmo em outras 

áreas, para quê ou quem foi mes-

mo essa mudança? Além disso, 

no ensino fundamental, o eixo 

da discussão, no que se refere ao 

fracasso escolar, tem sido a ques-

tão da leitura e da escrita. Sabe-

-se que os índices brasileiros de 

repetência são inaceitáveis mes-

mo em países muito mais pobres 

e que estão diretamente ligados à 

difi culdade que a escola tem de 

ensinar a ler e a escrever.

Em relação a esse pro-

blema, vários pesquisadores e 

estudiosos  associam tal fato à 

pouca participação da família, à 

falta de qualidade no ensino em 

detrimento à falta de formação 

permanente e signifi cativa dos 

professores, ao modelo de ges-

tão, entre outros determinantes, 

dos quais servem de justifi cativa 

para a não aprendizagem dos alu-

nos, que paralelo a isso apresenta 

como consequência a desmotiva-

ção, a ausência de habilidades e 

competências básicas na leitura e 

na escrita.

Em função disso, a 

criança passa de uma série para 
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outra com enorme carência lin-

guística, ganhando proporções 

absurdas no tocante à aprendiza-

gem. O que seria construído fi r-

memente em suas fases iniciais 

de aprendizagem, passa a ser 

descaracterizado e descoberto 

nas séries seguintes, prejudican-

do de maneira excessiva o desen-

volvimento cognitivo do aluno.

A reprovação escolar 

é algo que apesar de tão antigo 

nos impressiona a todo tempo, 

pois acontece naturalmente nas 

escolas e, mesmo sendo de co-

nhecimento de todos, não se tem 

pensado efetivamente em uma 

intervenção psicopedagógica efi -

ciente que venha reverter os altos 

índices, principalmente na disci-

plina de língua portuguesa. 

Além disso, é preciso 

dizer que essa situação não de-

pende só dos professores, mas de 

toda a comunidade escolar: pais, 

coordenadores, diretores, fami-

liares e demais colaboradores da 

instituição de ensino e especial-

mente de todos os alunos envolvi-

dos nesse contexto. Na educação, 

quando se trata de difi culdades 

de aprendizagem, de imediato se 

associa a essa questão à classe 

menos favorecida, ou seja, o his-

tórico familiar passa a ser uma 

das premissas para justifi car o 

que não se cumpriu ao longo da 

vida do aluno, que nada mais é 

do que o direito de aprender.  

Diante disso, iremos nos 

aprofundar para sabermos a ori-

gem da falta de sucesso da apren-

dizagem, do insucesso escolar na 

disciplina de língua portuguesa 

que leva a altos índices de repro-

vação em uma escola pública do 

interior de Alagoas. 

Salienta-se a importân-

cia deste estudo em função de 

dois aspectos: social e profi ssio-

nal. O social por apresentar um 

apelo maior no sentido de as 



160

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 06 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

ações públicas e políticas toma-

rem a educação como prioridade 

em todos os seus aspectos e sen-

tidos, pelo menos, isto é uma das 

questões mais discutidas no ce-

nário educacional. E o profi ssio-

nal, buscando contribuir para a 

diminuição deste problema, con-

siderando, portanto, as condições 

de trabalho e, principalmente, do 

ensino oferecido ao sujeito apren-

dente. 

Vale ressaltar que as 

condições atuais permitem re-

pensar sobre o ensino da leitura 

e da escrita, tanto do ponto de 

vista social, quanto profi ssional, 

pois há diversas considerações 

no que se refere ao conhecimen-

to didático acumulado, e também 

as contribuições de outras áreas 

que estão inter-relacionadas às 

transformações educacionais re-

almente signifi cativas. 

Portanto, espera-se co-

nhecer as causas da reprovação 

na disciplina de língua portugue-

sa e seus diferentes fatores para 

proceder às ações de intervenção 

psicopedagógica no contexto do 

insucesso escolar dos alunos, no 

sentido de descrever as principais 

características e signifi cados do 

conceito de reprovação, insuces-

so escolar e intervenção psico-

pedagógica para identifi car essas 

causas e consequências na dis-

ciplina de língua portuguesa. E, 

assim, apontar ações de enfren-

tamento com vistas à intervenção 

psicopedagógica para o problema 

da reprovação e o insucesso na 

disciplina de língua portuguesa, 

entre elas, a relação escola - fa-

mília, a qualifi cação profi ssional 

e o papel da equipe diretiva da 

unidade escolar.

Mediante o contexto, e, 

sem procurar culpados, buscar, 

portanto, a união de agentes e 

ações com intervenções transfor-

madoras em prol de melhorias na 
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aprendizagem escolar, abolindo 

ou minimizando o tão discutido 

fracasso escolar por meio da re-

provação na disciplina de língua 

portuguesa.

PRINCIPAIS CARACTERÍS-

TICAS E SIGNIFICADOS DO 

CONCEITO DE REPROVA-

ÇÃO, INSUCESSO ESCOLAR 

E INTERVENÇÃO PSICOPE-

DAGÓGICA

A reprovação tem sido 

discutida ao longo do tempo em 

vários ambientes, principalmente 

no escolar. Muitos fatores são co-

nhecidos, alguns supostos, mas 

não podemos negar a responsabi-

lidade enquanto professor, quan-

do um aluno é reprovado. Além 

disso, um aluno reprovado passa 

pela distorção idade-série, várias 

difi culdades de aprendizagem, 

ausência de acompanhamento 

familiar, e ainda, a baixa auto-

estima até por fi m chegar à eva-

são escolar. Para SILVA (2007), 

a reprovação é um instrumento 

covarde, pois, segundo este, joga 

- se toda a culpa das mazelas da 

educação justamente no elo mais 

fraco da corrente - o aluno.

No entanto, é preci-

so entender que esse problema 

está relacionado a um contexto 

mais geral, ou seja, a uma so-

ciedade marginalizada, marca-

da pela violência, desemprego, 

sem condições de vida humana 

e completamente excludente, por 

não atender às exigências da or-

dem mundial que cresce com o 

desenvolvimento tecnológico, 

a globalização cultural e as leis 

mercantis, e que gera cada vez 

a seletividade social. Partindo 

desse contexto, refl etir “se todas 

as demais condições necessárias 

melhorarem, mas os alunos não 

aprenderem mais e melhor, não 

há melhoria na qualidade da edu-
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cação” (ASSMANN, 1995 apud 

LIBÂNEO, 2001.p. 61).

De acordo com esse 

pressuposto, o fato de a escola 

muitas vezes não saber fazer de 

seus alunos competentes leitores, 

certamente poderá trazer conse-

quências graves e diversifi cadas 

para o futuro destes estudantes, 

pois terão difi culdades em con-

tinuar na escola, onde a leitura 

transcorrerá em todo o tempo, e 

estes por apresentar limitações 

acerca da mesma, logo passarão 

a serem candidatos à reprovação 

e à evasão escolar. Assim, Ca-

gliari (2009. P.6) apresenta que:
Uma das causas des-
se fracasso escolar, 
a meu ver, é a in-
competência técni-
ca. Ocorre que quem 
orienta a educação 
(escolas de forma-
ção, secretarias de 
educação, autores de 
livros didáticos, pro-
fessores...) não sabe 
ensinar devidamente, 

porque desconhece 
muitos aspectos bási-
cos da fala, da escrita 
e da leitura [...]. 

No Brasil, a história da 

política educacional desencan-

ta todos os comprometidos com 

um ensino de qualidade, pois os 

primeiros bancos escolares fo-

ram violentamente autoritários, a 

favor de um modelo caprichoso, 

gerando a primeira mão de obra 

em exploração, genuinamente 

brasileiras, jesuitamente alfabeti-

zadas, hoje ambas tão promovi-

das em ações de marketing pelos 

nossos governantes com a propa-

ganda Educação para Todos. 

Este problema tem in-

quietado muita gente até hoje. 

Basta apenas, atentarmos para os 

dados de 2014 da Avaliação Na-

cional da Alfabetização do MEC 

(ANA, 2013), 22% dos alunos 

de oito anos não sabiam ler ade-

quadamente e 35% não sabiam 
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escrever. Já nos anos fi nais do 

ensino fundamental, a Funda-

ção Lemann analisa que o Brasil 

avançou nos anos fi nais, mas ain-

da não estamos em um patamar 

adequado. As taxas de aprovação 

estão subindo muito lentamente, 

a evolução em profi ciência é abai-

xo do desejável e não concretiza 

completamente os avanços dos 

anos iniciais em anos anterio-

res. Outro estudo conduzido pelo 

IPM (Instituto Paulo  Montene-

gro) e pela ONG Ação Educati-

va em 2015 concluiu que apenas 

oito a cada grupo de cem pessoas 

em idade de trabalhar no Brasil 

são consideradas plenamente ca-

pazes de entender e se expressar 

por meio de letras e números.

Para FREIRE (1996, 

p.47):
[...] Saber que ensi-
nar não é transferir 
conhecimento, mas 
criar as possiblidades 
para a sua própria 

produção ou a sua 
construção. Quando 
entro em uma sala de 
aula devo estar sendo 
um ser aberto a inda-
gações, à curiosida-
de, às perguntas dos 
alunos, a suas inibi-
ções; um ser crítico 
e inquiridor, inquieto 
em face da tarefa que 
tenho – a de ensinar 
e não a de transferir 
conhecimento.

Dessa forma, educar e 

ensinar torna-se um caminho de 

mão dupla, não se podem des-

considerar os conhecimentos que 

perpassam na vida das pessoas, 

pois sempre temos algo a dar e 

a receber. O ensino é vida, vi-

vência, portanto, o professor é 

apenas um mediador do conheci-

mento que deve trocar experiên-

cias de vida com o educando, que 

certamente aprenderá a conhecer 

situações novas. E, isto não quer 

dizer transferência , quer dizer 
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sistematizar um conhecimento 

que já existe, dando possibilida-

de de as crianças e jovens  apren-

derem a usar este conhecimento 

em situações que precisem por 

em prática o que já faz parte do 

seu próprio meio, internalizando 

assim, o que adquirirem ao longo 

de suas vidas. Agindo dessa for-

ma, o professor estará mais livre 

para selecionar os métodos, as 

técnicas e buscará os rumos e o 

ritmo que mais se adequar á tur-

ma, colocando sua sensibilidade 

acima de qualquer modelo prees-

tabelecido. 

Segundo CAGLIARI 

(2009, p.19):
A escola moderna se 
envolveu num ema-
ranhado de teorias e 
métodos, mas se afas-
tou, de fato, da reali-
dade de seus alunos. 
O que fez a escola? 
Creio que nem ela 
própria sabe expli-
car. É preciso recu-

perar o fi o da meada 
e começar a tecer de 
novo. Não ao acaso, 
nem de maneira mais 
complicada do que o 
próprio mundo, mas 
na justa medida das 
coisas. Por exem-
plo, ensinar língua 
portuguesa é ensinar 
língua portuguesa e 
não fazer disso um 
campo de prova de 
teorias ou hipóteses 
psicológicas, peda-
gógicas, ou seja, lá 
o que for. Mas o que 
é ensinar língua por-
tuguesa para pessoas 
que já sabem falar o 
português?

Diante disso, é preciso 

refl etir acerca dos altos índices 

de reprovação na disciplina de 

língua portuguesa para poder in-

tervir psicopedagogicamente no 

processo do ensino e da aprendi-

zagem, dentre os vários descami-

nhos apresentados nesse contex-

to, a família se traduz como um 
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dos fatores mais necessários para 

ajudar a reverter essa cultura. 

Assim: 
Bons pais conver-
sam, pais brilhan-
tes dialogam. Entre 
conversar e dialogar 
há um grande vale. 
Conversar é falar 
sobre o mundo que 
nos cerca. Dialogar 
é contar experiên-
cias, é segredar o 
que está oculto no 
coração, é penetrar 
além da cortina dos 
comportamentos, é 
desenvolver inteli-
gência interpessoal. 
(GARDNER, 1995 
apud CURY, 2003.p. 
42).

Portanto, um dos sig-

nifi cados que melhor explicaria 

a palavra reprovação poderia se 

aplicar à qualifi cação escolar que 

se encontra abaixo de aprovado. 

Então, quando dizemos que um 

aluno foi reprovado em alguma 

matéria signifi ca que ele não al-

cançou a média desejada de uma 

prova ou outo instrumento de 

verifi cação da aprendizagem, 

por que, sua nota obtida não foi 

satisfatória. Atrelado a isso, a 

consequência pode se esbarrar 

no insucesso escolar, especial-

mente no ensino de língua portu-

guesa, pois, a depender da forma 

pela qual a leitura e a escrita são 

apresentadas na escola, as noções 

que as crianças têm desses dois 

processos vão-se modifi cando, 

fi cando confusos e até por vezes 

truncados. É preciso ressaltar, 

pois, que as crianças dão sentido 

à escrita conforme as experiên-

cias vividas e os conhecimentos 

adquiridos. Porém, se a escola 

não percebe isso, termina con-

fundindo falta de conhecimen-

to da criança com incapacidade 

mental ou motora, levando a uma 

avaliação desta como inapta para 

aprender, e por vezes até justi-
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fi cando para que não se ensine 

nada a ela, gerando uma carên-

cia muito maior quando a mesma 

chega aos anos fi nais do ensino 

fundamental. 

Destarte, ainda de acor-

do com a Fundação Lemann, 

mais de 19% dos alunos repro-

vam no 6º ano, principalmente em 

língua portuguesa. Esta situação 

refl ete o grande desafi o acerca da 

transição dos anos iniciais para 

os anos fi nais do Ensino Funda-

mental para que não aconteça o 

insucesso escolar. Contudo, se a 

escola não funciona para o su-

cesso do aluno, que trocando em 

miúdos, seria a garantia do direi-

to de o mesmo aprender, então, a 

falha da instituição gera o fracas-

so de toda a comunidade escolar. 

Isto porque, o sistema não fora 

capaz de motivá-los, integrá-los, 

acreditarem na própria capaci-

dade e fazer com que tivessem 

êxito, tornando-se, portanto um 

tremendo desafi o, já que todos os 

casos individuais se transforma-

ram em problemas sociais.

De acordo com OLI-

VEIRA (2015)
Ouvindo tanto os pais 
quanto os profi ssio-
nais da escola o que 
se percebe é o can-
saço que essas crian-
ças causam em seus 
pais e professores 
e a dúvida de como 
eles, sendo tão ágeis 
e inteligentes, não 
conseguem prestar 
atenção e desenvol-
ver, com sucesso, ati-
vidades corriqueiras 
do dia-a-dia, que são 
propostas tanto pela 
família quanto pela 
escola, tais como ar-
rumar o quarto, fazer 
as lições escolares, 
obedecer a regras 
combinadas, dentre 
outras. A incapaci-
dade de prestar aten-
ção ou de fi car quieto 
leva os adultos que 
convivem com essas 
crianças a conside-
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rá-las malandras e, 
frequentemente, são 
rotuladas de irres-
ponsáveis, malcria-
das, endiabradas, 
avoadas, surdas e até 
mesmo, pouco inteli-
gentes. O rol costu-
ma ser de adjetivos 
pejorativos e, como 
resultado, os pais e 
educadores vivem 
confl itos entre sen-
tirem-se impotentes 
diante da criança e 
a vontade de ajudá-
-los. Não percebem 
o esforço que essas 
crianças fazem para 
obter sucesso em 
suas tarefas e que se 
fazem coisas com 
aparente facilidade é 
porque estavam al-
tamente estimulados 
para aquela investi-
da.

Diante do exposto, em 

primeiro lugar, a escola deve 

compreender que alunos com di-

fi culdade de aprendizagem não 

são incapazes de aprender. É pa-

pel da escola, portanto, quebrar 

certos rótulos e paradigmas de 

que um aluno com difi culdade 

de aprendizagem é “defi ciente” 

ou “fraco”. Também é essencial 

que os profi ssionais e professores 

tenham conhecimento sobre as 

diversas difi culdades de apren-

dizagem, já que todos eles vão 

infl uenciar o avanço e melhoria 

do aluno e por último, a impor-

tância do engajamento da família 

no acompanhamento do processo 

de ensino e aprendizagem. 
Para que as escolas 
formem cidadãos 
críticos e atuantes na 
sociedade é preciso 
ir muito além com 
a nossa educação. 
Conforme Antunes 
(2003) é necessário 
que cada profi ssio-
nal envolvido com 
o processo ensino-
-aprendizagem dis-
cuta a educação de 
forma refl exiva, crí-
tica e criativa. Os 
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professores precisam 
trabalhar com o obje-
tivo de formar cida-
dãos para o exercício 
fl uente, adequado 
e relevante da lin-
guagem verbal, oral 
e escrita, capazes 
de criticar, opinar e 
decidir. (KUSIAK, 
2002).

Para isso, quanto mais 

variadas estratégias cada um se 

apropriar, melhor será o resulta-

do do que se pretende alcançar 

nesse aspecto, por exemplo: aula 

expositiva e dialogada; aulas prá-

ticas; tempestade cerebral; aula 

demonstrativa; estudo dirigido; 

resolução de exercícios; leituras 

e escrita de diversos gêneros, 

discussão e debates; laboratórios 

e ofi cinas; estudo do meio; dinâ-

micas de grupo; trabalho em gru-

po; trabalho em dupla, pesquisa, 

entre outros, que bem aplicados, 

poderão adequar metodologia 

ao conteúdo trabalhado. A este 

conjunto de iniciativas, podemos 

denominar “intervenção psico-

pedagógica”, ou seja, ação con-

junta, mediação entre os sujeitos 

envolvidos no processo de ensino 

e aprendizagem e que possam ser 

estimulados reciprocamente, por 

força da interação a que estão 

submetidos.

Segundo KUSIAK 

(2002):
Na perspectiva dis-
cursivo-interacionis-
ta, o ensino da língua 
é uma atividade in-
terativa, inserida no 
universo das práticas 
sociais, discursivas, 
envolvendo interlo-
cutores, propósitos 
comunicativos deter-
minados e realiza-se 
sob a forma de tex-
tos, mais especifi ca-
mente sob a forma de 
diferentes gêneros de 
textos. Esta prática 
deveria se sobressair 
em nossas escolas. 
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Portanto, no que se re-

fere ao processo de ensino e 

aprendizagem, especialmente no 

ensino da Língua Portuguesa, 

um dos desafi os seria rever e/ou 

reorientar a prática pedagógica, o 

planejamento e a didática utiliza-

da pelos professores no ensino da 

própria língua, mas dentro de um 

contexto maior, ou seja, o aluno 

deve ser protagonista do proces-

so. Para isso, toda a comunidade 

escolar precisa refl etir sobre o 

seu real papel, reelaborar estra-

tégias para que o aluno adquira 

a competência ou habilidade que 

ainda não tenha completamente 

sido atingida. E desta forma, o 

aprendizado seria mais signifi -

cativo para o aluno e o processo 

educativo ganharia qualidade.

CAUSAS E CONSEQUÊN-

CIAS DO INSUCESSO ESCO-

LAR 

As causas do insucesso 

escolar podem está relacionadas 

com o ambiente em que o aluno 

está inserido, ou seja, com o seu 

meio familiar, social e escolar. 

Em cada um destes há uma di-

versidade de fatores e situações 

que poderão levar a um caso de 

insucesso. 

Nesse sentido, Cury 

(2003, p.31) enfatiza:
Que educação é esta 
que fala sobre o 
mundo em que esta-
mos e se cala sobre o 
mundo que somos? 
Pergunte sempre aos 
seus fi lhos: “O que 
está acontecendo 
com você?”, “Você 
precisa de mim?”, 
“Você tem sofrido 
alguma decepção?”, 
“Você tem vivido 
alguma decepção?”, 
“O que eu posso fa-
zer para torna-lo 
mais feliz?”
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No meio familiar essas 

questões acontecem desde a pre-

cipitação dos pais em fazerem os 

seus fi lhos entrar na escola com 

menos idade até a indiferença 

desses mesmos pais no acompa-

nhamento da vida escolar dessas 

crianças. Paralelo a isso ainda 

pode destacar o mau ambiente 

entre os pais, onde se percebe 

muitas vezes as sucessivas dis-

cussões, além dos motivos eco-

nômicos, ou seja, o aluno se vê 

como mais uma despesa e por 

isso, vai trabalhar para ajudar nas 

questões familiares, dedicando, 

portanto menos tempo aos estu-

dos. É preciso, pois, alimentar o 

interior de cada aluno. Ajudá-los 

a desenvolverem a capacidade 

crítica e não permitir que eles vi-

vam com os pesadelos, mas em 

campo de sonhos, assim, eles se-

rão livres para escolher e decidir.

Já no meio social, mui-

tos alunos se deparam com a falta 

de popularidade entre os colegas 

ou mesmo com o excesso de ati-

vidades extracurriculares.
Buscar construir o 
sujeito, sua infância, 
frente as suas condi-
ções sociais relacio-
nadas aos aspectos 
históricos e culturais, 
visa situar este sujei-
to em seu lugar so-
cial, perceber como 
este interage com a 
temporalidade, como 
se constitui como su-
jeito. Neste sentido, 
visa problematizar os 
processos de histori-
cidade e socialização 
existentes em seu co-
tidiano: quem é esta 
criança que se apre-
senta sobre nosso 
olhar? (Maia, 2007, 
p.47).

Diante desse contex-

to e da atual conjuntura da vida 

pós-moderna, avalia-se que in-

divíduo e sociedade não existem 
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isoladamente e de forma unilate-

ral. As mudanças que perpassam 

ao longo da existência de ambos 

são decorrentes da ligação de 

cada  qual, ou seja, homem x 

sociedade, além do pluralismo e 

não da individualidade como em 

uma grande teia. Em meio a es-

sas refl exões há reconhecimento 

do sujeito como fl exível, mutável 

e indissociável da sociedade, na 

qual assume inúmeros papéis de 

acordo com os costumes do seu 

meio. 

Nesse sentido, OLIVEI-

RA (2015) nos chama atenção:
Tem sido muito co-
mum nos consultó-
rios de psicopedago-
gia a queixa de pais 
que verdadeiramente 
desabam, denuncian-
do estarem exaustos 
com a rotina estres-
sante que seus fi lhos 
lhes impõem. Dis-
correm as várias es-
tratégias já tentadas 
com o objetivo de 

atendê-los em suas 
necessidades e agi-
tação, todas elas, na 
maioria das vezes, 
inefi cazes. Os pais 
compreendem o que 
acontece com seus 
fi lhos e fi cam perple-
xos diante do tumul-
tuo que causam em 
suas famílias.

Então, há de se levar em 

consideração todo o entorno em 

que o aluno esteja inserido para 

que a aprendizagem deste venha  

acontecer de fato e de direito. 

Dessa forma, a escola é propul-

sora nessa caminhada rumo ao 

conhecimento. Pois, este é quem 

assegura ao indivíduo, o res-

peito à sua maneira de pensar e 

agir. Além disso, haja vista no 

momento que tudo isso deve ser  

considerado de maior importân-

cia na elevação social, no atual 

momento de grandes e signifi -

cativas mudanças globais. Não 
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estamos falando de um conhe-

cimento compartilhado, mas um 

saber amplo, duradouro, crítico 

e emancipatório. E isso só é pos-

sível, se a escola abrir as portas 

para uma educação que garanta 

ao sujeito o direito dele aprender, 

que respeite as experiências vi-

vidas e instigue o aluno a pensar 

sobre o seu papel nos diversos as-

pectos de sua vida.

De acordo com PON-

TES (2005):
Os professores rece-
bem diariamente em 
suas salas de aula alu-
nos que não apren-
dem o que se espera 
que eles aprendam. 
Nesse sentido, não é 
possível negar a re-
alidade do fracasso 
escolar. Contudo, o 
fracasso escolar não 
é um fato que possa 
ser constatado pela 
experiência. É, antes, 
uma forma de verba-
lizar a experiência e 
a prática, de recortar, 

interpretar e catego-
rizar o mundo.

Dessa forma, e não que-

rendo esgotar todas as causas que 

levam ao insucesso escolar até 

o momento, destaca- se, ainda, 

o próprio meio escolar. Isto por-

que, a preparação defi ciente nos 

anos escolares anteriores trazem 

inúmeras consequências: a falta 

de estudo e/ou interesse pela es-

cola e disciplinas lecionadas; o 

mau funcionamento da própria 

escola; os métodos não efi ca-

zes estabelecidos pelo professor 

para ultrapassar as difi culdades 

do aluno e o elevado número de 

alunos numa mesma turma são 

algumas situações que precisam 

ser repensadas por todos que fa-

zem parte da cultura escolar.
(...) é crucial a formu-
lação de um projeto 
de educação escolar 
que se posicione em 
relação às obrigações 
sociais do Estado, à 
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organização do siste-
ma nacional de ensi-
no e aos temas mais 
recorrentes da ques-
tão escolar: gestão, 
currículo, avaliação 
institucional, profi s-
sionalização de pro-
fessores e processo 
de ensino e apren-
dizagem. (Libâneo, 
2001, pág. 7).

Assim, a escola precisa 

ressignifi car o seu papel. Com 

isso, os alunos adquirem critici-

dade e tentam contrariar este tipo 

de situação, pois a escola é um 

instrumento essencial para uma 

formação profi ssional e, possivel-

mente uma situação econômica 

estável, mediante o nível social, 

onde os alunos têm a oportuni-

dade de expandirem os seus ho-

rizontes e de experimentarem 

diferentes sentimentos.

Nesse cenário, OLIVEI-

RA [2015] relata que:

(...) o insucesso es-
colar fi ca vinculado 
à compreensão que 
se tem do papel da 
escola. Se entender-
mos que o papel da 
escola é construir 
conhecimento com 
“todos” os alunos, 
certamente os pro-
fi ssionais da escola 
procurarão formas 
de promover apren-
dizagens. A rigidez 
da escola pode gerar, 
além do fracasso es-
colar e do sentimen-
to de incapacidade, 
uma situação emo-
cional desfavorável 
à aprendizagem, ge-
rando baixa autoesti-
ma e desestimulando 
e difi cultando, ainda 
mais, a aprendiza-
gem da criança ou 
do adolescente. Não 
é raro um aprendiz 
apresentar-se dizen-
do: “Sou burro para 
os estudos”. Igual-
mente importante 
e, talvez até mais 
determinante, é a ri-
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gidez da família ao 
não aceitar seu fi lho 
como ele é e enten-
der que cada um de 
nós tem suas difi cul-
dades e pontos a se-
rem superados.

Contudo, os jovens nem 

sempre encaram a escola de uma 

forma positiva e o insucesso es-

colar pode provocar uma mul-

tiplicidade de consequências 

como: a desmotivação, o desin-

teresse ou mesmo o abandono da 

escola, uma baixa autoestima, o 

afastamento de colegas e amigos, 

a entrada para o caminho das 

drogas, a tendência para a crimi-

nalidade, entre outros.

Segundo o Dicionário 

Houaiss da Língua Portuguesa 

sucesso é “2.1. bom resultado; 

êxito, triunfo; 3. pessoa ou coisa 

vitoriosa, de grande popularida-

de (...)”.

Vê-se, então, uma im-

possibilidade de promoção do 

sucesso na escola brasileira, hoje. 

Ora, para haver sucesso é ne-

cessário ter pessoas conscientes: 

alunos, educadores, pais, entre 

outros, dos quais se constituem 

nesse processo. E mais: que o 

processo seja transparente e ho-

nesto, com a participação efi caz 

de todos os que nele estão inse-

ridos.

Nesse sentido, PONTES 

(2005, p. 35) considera que:
(...) são objetivos da 
educação contribuir 
para que a interação 
e convivência da 
criança na sociedade 
sejam produtivas e 
marcadas pelos valo-
res de solidariedade, 
liberdade, coopera-
ção e respeito, e faci-
litar e incentivar ati-
tudes de cooperação 
social e responsabi-
lidade moral, então 
a escola tem papel 
fundamental na qua-
lidade dos relaciona-
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mentos que o sujeito 
vai estabelecer na 
sua vida. Além dis-
so, é essencial, para 
uma aprendizagem 
de qualidade, que a 
criança esteja moti-
vada e envolvida nas 
ações propostas e o 
professor é o princi-
pal responsável por 
estimular e criar con-
dições para essa mo-
tivação, garantindo 
o desenvolvimento 
integral de seu aluno.

De acordo com a autora, 

o  sucesso escolar implica diver-

sos outros fatores. Dentre eles, 

podemos ressaltar a importân-

cia da autoestima e autoconceito 

da criança, das concepções das 

crianças acerca da leitura e es-

crita, da relação professor-aluno 

e da postura do professor frente 

aos problemas que as crianças 

enfrentam. Por considerar esses 

fatores fundamentais para o su-

cesso escolar e por estarem, os 

quatro, intimamente relaciona-

dos, a proposta é discuti-los aqui, 

embora diversas vezes isso já te-

nha sido debatido nos diversos 

segmentos da educação. Inclusi-

ve por meio de políticas públicas, 

o próprio Ministério da Educação 

projetou o Plano de Desenvolvi-

mento da Educação – PDE, obje-

tivando metas que contribuíssem 

para que as escolas e secretarias 

de educação pudessem viabilizar 

o atendimento de qualidade aos 

alunos, com foco nas salas de 

aula.
O MEC precisava 
identifi car as redes 
de ensino municipal 
ou estadual que apre-
sentam maiores difi -
culdades no desem-
penho escolar, para 
então dar uma maior 
atenção, apoio fi -
nanceiro e de gestão 
a estas instituições. 
Com esta fi nalidade 
o PDE, disponibili-
zou um instrumento 
denominado Índice 
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de Desenvolvimento 
da Educação Básica 
(Ideb). O Ideb seria, 
portanto, o termô-
metro da qualidade 
da educação básica 
em todos os estados, 
municípios e escolas 
do Brasil. Ele seria 
calculado através de 
dois indicadores: fl u-
xo escolar (passagem 
dos alunos pelas sé-
ries sem repetir, ava-
liado pelo Programa 
Educasenso) e de-
sempenho dos estu-
dantes (avaliado pela 
Prova Brasil nas áre-
as de Língua Portu-
guesa e Matemática).
(Brasil, MEC, 2008)

Contudo, para que as 

causas e consequências do insu-

cesso escolar, associadas, dentre 

outros, a problemas familiares, 

cognitivos, psicológicos e neu-

rológicos da criança superem as 

barreiras no processo de aqui-

sição do conhecimento, será 

preciso, independente de con-

ceituações, legislação, políticas 

públicas, entre outros, considerar 

os que ensinam e os que apren-

dem para lidar com uma infi nita 

diversidade que irão encontrar 

em uma sala de aula, pois cada 

qual advém de diferentes cultu-

ras, histórias, famílias, expectati-

vas, experiências e pensamentos 

próprios. E, o fracasso escolar é 

uma chaga que  atinge os alunos 

e pela exclusão social que se pro-

jeta na vida adulta poderá trazer 

sérias consequências se não for 

identifi cado e proceder a uma in-

tervenção a tempo por parte de 

todos os envolvidos no contexto 

da escola.
Em uma retrospec-
tiva da instituição 
escolar no Brasil, 
vemos que há mui-
to já temos políticas 
educacionais e um 
discurso no sentido 
de se oferecer uma 
escola de qualidade 
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para todos, de acabar 
com o analfabetis-
mo e instituir metas 
de colocar ‘todas as 
crianças na escola’. 
(Pontes, 2005, p.36).

Dessa forma, vale sa-

lientar que a educação não é mé-

rito de um único professor ou de 

uma única escola, mas é o objeti-

vo de todo docente e de toda co-

munidade escolar, nesta se insere 

desde o porteiro da instituição até 

chegar à família. Ninguém esca-

pa da educação, pois em casa, na 

rua, na igreja ou na própria esco-

la, todos nós envolvemos partes 

da vida com ela, visto que esta 

se traduz em troca permanente 

de vivências, experiências e, é 

assim que se aprende  e também 

se ensina. É preciso, ainda, saber, 

para saber fazer ou para convi-

ver.  Todos os dias se misturam 

a vida social, cultural com a vida 

da educação. O que muitos ainda 

não conseguiram entender ou tal-

vez não entendam mesmo é que 

o aluno é um sujeito que tem a 

sua própria vida antes de iniciar 

a sua complementação na escola. 

Portanto ele pensa, ele sabe de 

muita coisa. Ele não chega vazio. 

Ele precisa apenas que as pesso-

as novas, que aquele novo mundo 

acredite que  ele tem a  capacida-

de para aprender e chegar a esse 

tão discutido sucesso escolar.
É importante reunir, 
para conversarem, 
os profi ssionais que 
atendem a criança, a 
família e os profes-
sores e coordenado-
res pedagógicos da 
escola que frequenta, 
para que seja traça-
do, para cada caso, 
uma linha de ação em 
termos de responsa-
bilidades da escola, 
da família e dos pro-
fi ssionais que lidam 
com a criança. O que 
deve permear essa 
reunião é a coerência 
entre as diferentes 
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propostas e possibili-
dades concretas de se 
realizar o que se pro-
põe. A escola assume 
o papel pedagógico 
do processo, no en-
tanto, respaldada pe-
los profi ssionais que 
atendem a criança e 
validado pelos pais. 
(Oliveira, 2015).

Entendemos, portanto, 

que o grande objetivo da escola 

e da educação é construir sujei-

tos aprendizes, autores de sua 

vida e resilientes para promove-

rem aprendizagens e enfrentarem 

suas difi culdades. Muitas vezes 

com o olhar mais de perto ou 

mesmo um toque afetivo pode al-

cançar ou instigar o sucesso das 

pessoas. Decerto que devemos 

levar em consideração a parte go-

vernamental. Cada um precisa se 

responsabilizar pelo que assume 

diante da vida pessoal ou profi s-

sional. No entanto, as ideias, os  

projetos não podem permanecer 

apenas nas mentes ou nas gave-

tas. Isto não basta. É preciso que 

as leituras saiam do pensamen-

to, do papel e passem a ter vida, 

porque são muitos os estudos, as 

discussões e, infelizmente vemos 

uma prática um pouco distante da 

realidade.  O que fazer para um 

aluno que frequenta a escola des-

de os quatro anos de idade chega 

ao ensino fundamental II e ainda 

sequer sabe extrair informações 

básicas de um texto simples? O 

que fazer para um aluno que vem 

de uma desestrutura familiar ou 

social e não consegue se concen-

trar nos conteúdos ensinados? O 

que fazer para um professor que 

há muito perdeu a vontade de en-

sinar? O que fazer quando se de-

para com uma gestão escolar que 

ao menos sabe o signifi cado de 

gestão? O que fazer com um se-

cretário de educação que apenas 

preenche o cargo político sem 
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compromisso com a educação? 

Poderíamos elencar vá-

rios questionamentos que traz 

como consequência o insuces-

so escolar, mas, infelizmente a 

maioria deste insucesso se esbar-

ra naquele que deveria ser o pro-

tagonista do processo educativo: 

o aluno. Desse modo, podemos 

entender esse pensar sobre edu-

cação e fazer educação como 

uma nova forma de fazer polí-

tica voltada para os interesses 

dos grupos num movimento de 

ação, reação, refl exão, que nos 

faz compreender  politicidade 

inerente aos processos educati-

vos. Por outro lado, ressalta-se 

a importância da afetividade na 

vida do aluno, pois esta sempre 

se apresenta na vida dos seres hu-

manos, seja qual for o ambiente 

onde eles se encontram, na famí-

lia ou qualquer que seja a institui-

ção as relações pessoais, familia-

res e o processo de aprendizagem 

estará sempre infl uenciada pela 

afetividade.

INTERVENÇÃO PSICOPE-

DAGÓGICA PARA O PRO-

BLEMA DA REPROVAÇÃO E 

INSUCESSO ESCOLAR 

Para que a intervenção 

psicopedagógica aconteça com 

sucesso o psicopedagogo ou edu-

cadores precisam muito mais do 

que dominar técnicas de psico-

logia e/ou pedagogia. Desta for-

ma, eles devem estar sempre se 

atualizando nos assuntos que 

permitem compreender o sujeito 

aprendente na maioria de suas 

manifestações, tanto psíquicas, 

quanto motoras, sociais ou bioló-

gicas, visando a prevenção como 

eixo principal do seu trabalho.

Neste sentido, autores 

como BOSSA (2000) nos ajuda a 

entender que a psicopedagogia se 

ocupa da aprendizagem humana, 
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que adveio de uma demanda so-

bre o problema de aprendizagem 

e como se preocupa com esse 

problema, deve ocupar-se inicial-

mente do processo de aprendiza-

gem, estudando assim, as carac-

terísticas da mesma. Já SCOZ 

(1994) nos diz que o objeto de 

estudo da psicopedagogia deve 

ser entendido a partir de dois en-

foques: preventivo e terapêutico. 

O primeiro considera o objeto 

do estudo de psicopedagogia o 

ser humano em desenvolvimento 

enquanto educável, e o segundo, 

uma identifi cação, análise, ela-

boração de uma metodologia de 

diagnóstico e tratamento das di-

fi culdades de aprendizagem.

Diante do exposto, per-

cebe-se que para proceder a uma 

intervenção psicopedagógica no 

enfrentamento de problemas re-

lacionados à reprovação e con-

sequentemente ao insucesso es-

colar não é tarefa simples, pois, 

somente poderemos reverter tal 

situação a partir de uma ação 

conjunta, ou seja, uma media-

ção entre os sujeitos envolvidos 

nesse contexto e que possam ser 

estimulados reciprocamente por 

força da interação a que estão 

submetidos.

Segundo SILVA (2007):
Uma das principais 
violências praticadas 
contra os alunos é a 
covarde reprovação 
escolar. Os alunos 
mais contestadores 
ou rebeldes são siste-
maticamente suspen-
sos ou expulsos da 
escola pública. Isso 
mesmo sabendo-se 
que a Constituição 
Federal garante o 
acesso e a permanên-
cia na escola pública.

Isto signifi ca que, dentre 

as várias formas de  violências 

reais enfrentadas pelos alunos, a 

simbólica da reprovação escolar 

é a mais covarde, pois, aparen-
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temente se esconde na mediação 

pedagógica , além de responsabi-

lizar os mesmos pelo insucesso 

da escola. Sendo assim, acabam 

com a autoestima do aluno e em 

nome desse insucesso  livram a 

má qualidade da escola que por 

vezes não se preocupam com as 

condições ofertadas em relação 

ao processo do ensino e da apren-

dizagem.

De acordo com MAYA 

& FISCHER (2008, p. 77):
(...) o processo de in-
tervenção psicopeda-
gógico é imprescindí-
vel. Tanto no espaço 
educativo, como em 
outras instituições 
em que ocorram os 
processos de ensino e 
aprendizagem. Dessa 
forma devemos saber 
reconhecer, diferen-
ciar o que é próprio 
do fracasso escolar 
e o que é parte do 
processo sintomático 
das difi culdades de 
aprendizagem.

 Assim, a intervenção 

psicopedagógica é sempre da or-

dem do processo de aprendiza-

gem humano, o qual jamais está 

dissociado de processos de ensi-

no. Logo, um aluno reprovado e 

que apresenta uma condição so-

cioeconômica desfavorável, que 

não recebe o incentivo correto 

para o estudo em casa e que ain-

da apresenta problemas de fundo 

biológico  estará fadado ao insu-

cesso escolar.

Sem dúvida, estamos 

tratando de um tema complexo. 

Portanto, faz-se necessário uma 

série de questionamentos antes 

de proceder a um trabalho peda-

gógico de intervenção referen-

te ao assunto em estudo: de que 

maneira o professor poderá de-

sempenhar um trabalho de quali-

dade em meio a um universo tão 

diversifi cado de situações encon-

tradas na sala de aula ou mesmo 
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na escola? Como lidar com a falta 

de perspectiva de jovens alunos, 

onde muitos destes vêm de uma 

cultura de reprovação? Como 

fazê-los sonhar com um futuro 

possível e cheio de empenho e 

dedicação? De que maneira a es-

cola pode promover a confi ança e 

a esperança entre os seus alunos 

e professores? E como intervir 

nas questões advindas de cir-

cunstâncias de vida tão adversas, 

que levam ao desânimo, à aco-

modação?

Nesse sentido, FREIRE 

(1996, p.30) relata que:
Por isso mesmo pen-
sar certo coloca ao 
professor ou, mais 
amplamente, à esco-
la, o dever de não só 
respeitar os saberes 
com que os educan-
dos, sobretudo os das 
classes populares, 
chegam a ela saberes 
socialmente constru-
ídos na prática co-
munitária – mas tam-

bém, (...), discutir 
com os alunos a ra-
zão de ser de alguns 
desses saberes em 
relação com o ensino 
dos conteúdos.

Portanto, as questões 

sociais referentes à família, à 

instituição escolar, à política, à 

religiosidade ou qualquer outro 

âmbito social, não são solucio-

nadas buscando-se apenas um 

culpado, neste caso, o aluno, que 

é apresentado como responsável 

pelos seus problemas de indis-

ciplina. Ao contrário do que se 

imagina, as razões pelas quais a 

(in) disciplina ocorre, estão dire-

ta ou indiretamente, distribuídas 

igualmente entre a escola, os fa-

miliares, a ausência de limites, 

as desigualdades sociais, o aluno 

e o professor. Embora as justifi -

cativas estejam centradas, quase 

sempre, em problemas na famí-

lia, em infl uências da televisão, 
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da sociedade, da mídia como 

um todo, nas carências, as mais 

diversas, exime-se a escola ou 

mesmo o educador de qualquer 

responsabilidade. 

Além disso:
Por um lado, as famí-
lias aumentaram em 
número, mas a rea-
lidade é que a con-
vivência diminuiu. 
Certamente não por 
opção, mas por ne-
cessidade, pelas exi-
gências do mercado 
de trabalho, do custo 
de vida, dentre ou-
tras. [...] A família 
tem então um enor-
me poder tanto para 
o bem como para 
o mal. Quando vi-
vemos a Cidadania 
Familiar, colocamos 
no mundo seres hu-
manos com poten-
cial transformador 
da dura realidade 
que vivemos, tanto 
social, quanto ecoló-
gica. Quando os cria-
mos egoístas, indivi-
dualistas, sem ética 

e valores, estamos 
alimentando essa do-
ença social que ve-
mos não só no Brasil, 
mas no mundo todo. 
(TIBA, 2007, p.221).

Já visto anteriormente, 

a família exerce um papel mui-

to importante e fundamental na 

vida de seus fi lhos/estudantes. 

Mas, complementando essa afi r-

mativa, há várias difi culdades 

de aprendizagem que requer da 

família muito empenho e com-

promisso, pois a escola, indepen-

dente das situações, não dá conta 

sozinha. 

No Brasil, diversos es-

tudos evidenciam que o insuces-

so escolar está mais presente na 

vida de jovens e adolescentes de 

escolas públicas. Vele ressaltar, 

portanto, que a presença de fato-

res de proteção pode contribuir 

para diminuir o impacto dos ris-

cos, podendo, para isso ser pro-
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movida algumas estratégias de 

prevenção.

De acordo com Viégas 

(2015, p.159):
Em “Psicologia e 
Ideologia” (1984), 
Patto chama a aten-
ção para a participa-
ção ativa da escola 
no “processo de cas-
sação da palavra do 
oprimido”, por meio 
de programas edu-
cacionais que impin-
gem aos alunos um 
jeito de falar, pensar 
e agir que bloqueia 
sua expressão au-
têntica. Segundo a 
autora, aos alunos 
pobres restam duas 
possibilidades: “de-
sistir (calar em classe 
ou abandonar a es-
cola, após algumas 
reprovações) ou es-
forçar-se para cor-
responder e assimilar 
os padrões impostos” 
(p. 138).

Nesta direção, a repro-

vação em língua portuguesa, que 

por vezes traz como consequên-

cia para o aluno o insucesso esco-

lar pode ser causada por diversos 

fatores, sejam eles de ordem psi-

cológica, social, estrutural e/ou 

organizacional da própria escola 

ou mesmo do sistema de ensino.

De acordo com a Revis-

ta Científi ca Eletrônica de Peda-

gogia (2012):
No Brasil, desde a 
década de 80 existe 
a preocupação em 
melhorar a qualidade 
do ensino de Língua 
Portuguesa, por con-
ta do fracasso escolar 
em relação à questão 
de leitura e escrita. 
Devido à difi culdade 
que a escola tem de 
ensinar a ler e escre-
ver tem aumentado o 
nível de repetência 
[...].

Sendo assim , segundo 

Maya & Fischer (2008), há uma 

crescente necessidade de se pro-
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mover ações de intervenção psi-

copedagógica, priorizando “um 

trabalho visando à aprendiza-

gem, a interdisciplinaridade, o 

atendimento das necessidades 

apresentadas pela instituição e 

alunos” no intuito de amenizar 

ou quiçá, reverter os altos índices 

de reprovação na disciplina de 

língua portuguesa, tendo em vis-

ta que a linguagem é a expressão 

de um povo e que por meio des-

ta, o cidadão compreende e age 

no mundo e no seu entorno. Por 

outro lado, os parâmetros cur-

riculares de língua portuguesa 

(1997) apontam as evidências de 

insucesso escolar  na disciplina e 

apresenta “a necessidade da rees-

truturação do ensino de Língua 

Portuguesa, com o objetivo de 

encontrar formas de garantir, de 

fato, a aprendizagem da leitura e 

da escrita”.

Em uma pesquisa pu-

blicada no Estudando do Por-

tal Estudando Educação, com o 

tema “Os alunos reprovados no 

Brasil: uma análise das profi ciên-

cias e das taxas de abandono por 

meio das avaliações Prova Bra-

sil e Pisa” analisada por FARIA 

(2011), dentre os vários aspec-

tos observados, o autor ressal-

ta  que garantir a aprendizagem 

se torna mais complexo no fi nal 

do Ensino Fundamental e, espe-

cialmente, no Ensino Médio, já 

que é mais difícil desenvolver 

habilidades socioemocionais nos 

alunos quanto mais avançada a 

etapa em que estão. Ainda mais 

considerando que muitos chegam 

à escola sem a cultura de estudar 

e/ou sem terem desenvolvido ha-

bilidades como disciplina e foco.
(...) apesar de sin-
ceramente concor-
dar com os desafi os 
existentes em sala de 
aula e com a comple-
xidade da questão, 
sigo acreditando que 
a reprovação massi-
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va de alunos não é a 
melhor saída para es-
ses desafi os. (FARIA 
2011).

De acordo com o au-

tor, a família tem grande impor-

tância no desenvolvimento das 

competências socioemocionais. 

No entanto, ele atribui à escola, 

a importância de buscar ser tam-

bém protagonista neste processo, 

nutrindo altas expectativas pelos 

alunos, independentemente do 

contexto. Segundo o mesmo au-

tor, outro aspecto relevante de 

abordar é que a baixa escolari-

dade de muitos pais e/ou o pouco 

tempo que eles têm para acom-

panhar as atividades escolares 

de seus fi lhos devido às longas 

jornadas de trabalho, exigem que 

a escola busque ser protagonista 

no processo. Para ele, ser prota-

gonista não indica tentar resolver 

sozinha a questão, mas propor 

ações para engajar os pais e a co-

munidade. 

Diante do exposto, em 

primeiro lugar, a escola deve 

compreender juntamente com a 

família que alunos com difi cul-

dade de aprendizagem, reprova-

dos ou com insucesso na escola 

não são incapazes de aprender. 

É papel da escola, portanto, que-

brar certos rótulos e paradigmas 

de que um aluno com difi culdade 

de aprendizagem é “defi ciente” 

ou “fraco”. Também é essencial 

que os profi ssionais e professores 

tenham conhecimento sobre as 

diversas situações de vida desse 

sujeito, pois cada um tem a sua 

própria história, e que muitas ve-

zes é desconsiderada ao entrar 

na escola. Portanto, quanto mais 

variadas estratégias cada um se 

apropriar, melhor será o resulta-

do do que se pretende alcançar no 

sentido de intervir psicopedago-

gicamente no processo do ensino 

e da aprendizagem. 
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Dessa forma, e sem 

pretensão de encerrar o que por 

ora está sendo apresentado nesse 

estudo, propõem-se, tendo por 

base diversas leituras, vivências 

e análises feitas por profi ssionais 

da educação, alguns instrumen-

tos psicopedagógicos e estraté-

gias de intervenção que aliados à 

discussão e diálogo compartilha-

dos com a comunidade escolar 

poder-se-á alcançar o sucesso no 

processo de ensino e aprendiza-

gem.

São eles:

a) Reunião com os pro-

fessores e equipe gestora para 

refl etir com todos acerca da res-

signifi cação de seu papel e orien-

tações para a condução dos tra-

balhos; 

b) Roda de conversa 

com os familiares, no intuito de 

fortalecer a relação família-es-

cola e contribuir para a supera-

ção das difi culdades no processo 

educativo dos fi lhos; 

c) Acompanhamento 

das atividades desenvolvidas pe-

los alunos, através de plantão pe-

dagógico na escola; 

d) Reunião com os pro-

fessores e coordenadores, visan-

do à elaboração de uma proposta 

pedagógica que atenda às espe-

cifi cações das difi culdades de 

aprendizagem identifi cadas; 

e) Circuito de Troca de 

Experiências e Vivências Peda-

gógicas entre os professores para: 

analisar e resolver problemas, 

elaborar e desenvolver projetos e 

atividades na área da linguagem 

com o suporte das novas tecno-

logias de informação e comuni-

cação; 

f) Roda de conversa 

com os alunos por grupos espe-

cífi cos, conforme a demanda de 

difi culdades diagnosticadas para 

o alcance de resultados positivos;

g) Realizar momentos 
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de autoavaliação com todos os 

segmentos da escola; e

h) Reunião com a equi-

pe gestora da secretaria de saúde 

para fi rmar parcerias. 

Dessa forma, ressalta-

-se que este é um trabalho para o 

psicopedagogo que tenha ciência 

das atividades que estão sendo 

desenvolvidas pelos professores 

e os demais membros da esco-

la, que saiba dos procedimentos 

de gestão e que ajude a mesma a 

realizar com precisão as tarefas, 

sempre em constante movimento 

e elo entre a equipe que realiza 

as ações com o acompanhamento 

de forma multidisciplinar e a fa-

mília dos envolvidos nesse con-

texto. Assim, e por isso, é neces-

sário investigar todos os aspectos 

que possam estar contribuindo 

de alguma forma para a proble-

mática do insucesso da escola, 

no sentido de intervir da melhor 

maneira possível.

Enfi m, todos estarão 

ajudando a reverter às difi culda-

des de aprendizagem identifi ca-

das, principalmente, observando 

o aluno e auxiliando o seu pro-

cesso de aprendizagem, tornando 

tanto o ambiente escolar harmo-

nioso, quanto as aulas mais mo-

tivadas e dinâmicas, e nunca ro-

tulando a criança, mas dando-lhe 

a oportunidade de descobrir suas 

potencialidades.

Segundo MAYA e FIS-

CHER (2008): 
O ser humano apren-
de desde o nascimen-
to, assim está em 
constante processo 
de aprender, ou seja, 
essa ação dá-se inin-
terruptamente provo-
cando ajustamentos, 
mais modifi ca- ações 
por parte do sujeito, o 
qual tem atuação que 
interfere no contex-
to do qual participa, 
como também, suas 
relações irão infl uen-
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ciá-lo inteiramente.

Finalmente, esperamos 

que o presente estudo sirva de 

norte ou mesmo  foco para as 

futuras linhas de pesquisa que 

se relacionem com a discussão 

apresentada  para a superação 

desses agravantes nas salas de 

aula; que vem gerando debates e 

embates na política educacional 

e que possamos visualizar a mu-

dança de paradigmas existentes 

em busca da  melhoria da apren-

dizagem de forma prática, pois se 

há insucesso na escola, neste se 

integra todos os envolvidos e não 

apenas o aluno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos últimos anos o ensi-

no da leitura, da escrita e a refl e-

xão sobre a língua na escola en-

frentou sérias difi culdades no que 

se refere à aprendizagem. Isso se 

torna evidente a cada estudo de-

senvolvido nessa área.  Com o 

presente estudo não foi diferente, 

pois ao elencar as causas da re-

provação na disciplina de língua 

portuguesa e seus diferentes fa-

tores para proceder às ações de 

intervenção psicopedagógica no 

contexto do insucesso escolar dos 

alunos, deparamos com inúmeras 

situações, desde as mais simples 

às complexas: falta de acom-

panhamento da família na vida 

escolar de seus fi lhos, contexto 

social e econômico fragilizado, 

ausência de formação permanen-

te e signifi cativa dos professores 

e o próprio ambiente da escola 

que não dá conta da demanda 

existente, principalmente quando 

se refere a alunos que tem muitas 

difi culdades com leitura, textos e 

outros no  ensino da língua.

Diante do contexto 

apresentado foi preciso buscar a 
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descrição das principais carac-

terísticas e signifi cados do con-

ceito de reprovação, insucesso 

escolar e intervenção psicopeda-

gógica para poder entender quais 

os reais motivos que se relacio-

nam com o insucesso escolar da 

criança ou jovem. Não foi difícil 

observar que estes estão inseri-

dos no próprio ambiente em que 

o aluno vive, ou seja, com o seu 

meio familiar, social e escolar. 

No entanto, em cada um destes 

há uma série de fatores e situa-

ções que poderão levar a um de-

terminado caso de insucesso: a 

origem social dos alunos, ainda 

tem sido a causa mais apontada 

para justifi car os maus resulta-

dos. No nível familiar, tem-se 

realçado, sobretudo, as profi ssões 

dos pais e o que está em íntima 

relação com o seu nível sociocul-

tural e socioeconômico. Dessa 

forma, vários autores consideram 

que é nos alunos oriundos das 

classes sociais mais desfavore-

cidas a nível sócio-econômico-

-cultural que há maior incidência 

de insucesso escolar. Outro fator 

identifi cado desse insucesso se 

esbarra na escola, onde incide a 

maior taxa de reprovação, princi-

palmente na disciplina de língua 

portuguesa. Neste contexto, a 

reprovação pode ser vista como 

algo antipedagógico, já que, o 

aluno que reprova uma vez tende, 

de acordo com alguns estudiosos 

dessa área, ao fracasso. 

Assim, constatou-se, 

também, ao identifi car as causas 

e consequências do insucesso es-

colar na disciplina de língua por-

tuguesa uma multiplicidade de 

consequências como: a desmoti-

vação, o desinteresse ou mesmo 

o abandono da escola, uma bai-

xa autoestima, o afastamento de 

colegas e amigos, a entrada para 

o caminho das drogas, dentre ou-

tros que ainda se pode agravar em 
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virtude de uma defi ciente orien-

tação vocacional dos alunos, os 

quais não dispõem nas escolas de 

serviços de informação e orienta-

ção adequados.

Por fi m, a própria me-

todologia e a forma de avaliação 

feita pelo professor pode fomen-

tar o insucesso escolar. Percebeu-

-se tal situação quando se buscou 

ações de enfrentamento com vis-

tas à intervenção psicopedagógi-

ca para o problema da reprovação 

e insucesso escolar na disciplina 

de língua portuguesa, pois mui-

tos não consideravam o aluno na 

sua particularidade e com carac-

terísticas que lhe são próprias e, 

portanto, refl etem no seu proces-

so de aprendizagem. 

Diante dessas situações, 

a escola, juntamente com a famí-

lia deve ter uma formação para 

refl exão-ação-refl exão, para de 

fato acontecer à mudança que 

se espera. Do contrário, todos 

fracassam, todos terão insuces-

so, pois, este insucesso escolar 

é atribuído, não só ao indivíduo 

aprendente, como também a uma 

grande diversidade de agentes, 

tais como a própria escola, a fa-

mília, a sociedade, dentre outros, 

dos quais direta ou indiretamente 

se relacionam com o contexto de 

educação.

Finalmente, vale ressal-

tar que este trabalho pretendeu 

discutir algumas diversidades de 

situações que se deparam com 

o insucesso escolar de alunos 

reprovados na disciplina de lín-

gua portuguesa. Certamente, há 

muitas outras. Além disso, bus-

cou-se também, estudos sobre 

a importância de uma Interven-

ção Psicopedagógica que aponte 

possibilidades e perspectivas de 

mudança, procurando (re) pensar 

proposições assertivas  sobre a 

escola, os professores, a família 

e especialmente os alunos dentro 



192

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 06 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

de um projeto de educação que 

não se busque culpados, mas, a 

esperança no caos. Para isso é 

preciso ouvir mais, ver mais e 

sentir mais. Isto é possível? En-

tão, comece por você.

Transmitir as experiên-

cias de vida e levar consigo mais 

experiências. Inspirar os alunos, 

motivá-los a enfrentar seus desa-

fi os e criar perspectivas de mu-

dança faz parte das possibilida-

des que existe dentro de cada um. 
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